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Propriedade da Gmpreza >4 Verdade 

1 ião vivemos num ,paiz •dernócratico' gu104Cm.' Urna 
tonsti'tuição, corno base fandamóptã.l da , sua- organisa-

01 
r+i . E' tnateria assente em politicsa que. os homens que a .' Não; esta infamia'tjáo pode Passar sem o. nosso lira-
`iAosse',dedicain, ri)a.ntentiatn,l-na,sua at,ír,udo, u>a,infle- . do de alarme, convidando os eleitores ,;e AgrpoiitiF¢a,a 
•xivel rogidez do priacipio8 o elo proc,ossbs que irnpponham _exam•inRrem já o recenseamento , eleitoral;i'para, exigi-
o programa` sénuido; como deinonsttr gão -pratica da su • roni a tempo.,ias responr ãbilidadl s' ldévida , pfir •êef3 in-

lipririoi•idade das ideias que professam.. . f , digno cometimonta, que pura niaìó7•dóscrédit`6`; di '0e 
s  . J a 

E quando assim soFnlio pr(j,çedo, deixou-só o; campo que se não sabe quem o praticou: , ► ,,,:;,; 
-cia politiza leal e doutrinaria, rara se,c=,nttar,na_ vereda 1", E' uma•,questão d'ordem moral que briga eçm a,di-
das Habilidades e no reáímo cias esc.atnoteações. , .. gnidado da Republica o cota a honorabilidade profiseio-

-1 1 Determinada esta orientação, o,marcodo o, earyiiiho ma] do funcionario recenseador. i°'"''•i` 
+ doi abuso o da' ilegaUdado, os.liotnpns pciliticoR que se a- Ninguem,toin o, direito d , para servir os.'seusr Ca-
pr,ovoitarri'deste sistema de rnanigancias, não deivem riais pr•iobos politic,os,• Coloe.ar a:' Republica numa, sttuaçúo 
set•lconsiderados nem atendidas, parque q,uob►•a►n, in►13• _ degradantes ;como se o regime, não, fosse um ,reg►m9 
•;gnamente, os preceitos que dizem defender, e locando a rd'ordetn calo respeito pelos -direitos dós portugilozes'.,'•. 
-Reipublica, doprimind,) a sua moral e,o seu prçojeeto de •, Esto assunto que é muito grava peiú falta de"d®có-
• rovoitosas e modernas realisaçúes. „ 1. roque revela, preeis•tlser remediado", quanto ,'anteB,1, Co-

Fazer p.olitica não é - usar de moios sediciosos que locando as coices no ponto léga! fltn que devgi•ti,.Ao }, pas-
emporcalliam um regimo, contrar iando as le is, forçan- tas, para honi•a.da Republica, para prestigie da-, moral 

1°,ào as hipotoses o obrigando até, inuitàs vez©s, funciona- politiça do, republicanos de-sotiypre, que não.rteem cul-
t rioá a•praticar, no exercicio das suas funções, actos pu• ., pa que os adveiitiçios o oy' r'epublicaiios • étii'jires tad•is 
•ni í, eis o censuravéi•s. '.'' ' 1' uvéni cios mesin••s p►oces•os qü8.,ti`zavain'no te'rnpo , 

- • Fazer politiza e, muito ao contrario disto, exigir a 

• ... , , ... çao social,, poli tica e • dmrnieçrÁtrwii? 

todas'o eum,pr•sinerito cioq'seus deveres ci'<;i'çó's a moraes,•   •  
estudar e pi íióurar Aoltiçil.o pata os',niáis urgentes, ,pro- i i 

-- •bidrnas da nossa vida economic. fisCï Il4aií' ' tYónëstatnen- _ v   
te, o sem faciosisrnos, -a obra'ad'mi'riisti-ati'va. dàÈr'•úctoi'i• 

-_dade&,•ajudando-as o coad,juv ndo-as ,© m tudo,que fôr 
•Jjeisto, pwicar, sem favoritismos, o programa doniocra-
-tico,, e..a.plicar egualmente as leis; punindo quem prava-
°rioar-e preïniando quero se elevar. _ 

Fãzei• politiza ò, finalmente, concorrer para a exa-
• etá -e rigorosa execução das regras doutritiarias da Re-
publica, mostrando a sua superioriilado, eia principios o 
i,ei-n processos, ao vellio regiri:e deposto, e estimular os 
portuguozes na observanc►a-das suas obrigações, com o 
J AJ , eniplo frueti ficanto dos que governam e clirigom o paiz, 
t•desd© as mais altas ás- mais insigrníticantes esferas d'ação 
,•ritblica. >> 

;`Fazer politica•republicana não é, positivamentq, viciar ám 
s,reconseamento depois de terminados os prasos logaes do.,re-
►pzlamação, como suçede com o recenseamento eleitoral,de. Bar-

celos, que ha-de vigorar nas proximas eleições, onde estão <,, á, fr, 
feitos còrtes ilegalissimos que não se sabe a quem , atribuir. yoncidoia de que os , desejos 

,;t, Este gosto significa utba` das. maiores indignidades Di1L In lì•li•l i . Vl-a daquele geriam sRt.isfeitos. 
ria 

cle,q.uo termos conl►ocimerito, ajètn de ser u;n crime gra- Coisas da vida rear: i' dumslaç•t• •08• r•e pressó •ntpatva 
--Tenho a honra de lhes 

•,vissimo,-que vae forir , afinal, o coi`açã,o da. Ropublica, lpresentar três cavalheiros, urna temeridade, tanto mais 
c,gno não ,ó culpada dos , ci•ro8 dos poli,tieoa; -aiiibiciosos o ciue V! I.X. "+t conheceis j{i,ide que nItq bra grande a intimi-
c VeMiciosoe, quose servem de todos os. meios, ainda os niais— ; nome, e que talvez tenham dado que. B. mantinha com 
•iinf,,iinet;,!para,•ti•iiinfar evencer, conto se o sititorna poli- ; encontrado,por, " sas rt}as F. e havia .bastante.-tempo 
-ioó,da;Dciutocracia Portugueza fosse uma instituição de ela, Vida., rtilano, Cicrãno e que se ri rão viam nem corres. Beltraino.'• ." 01 ' .pondiam, dom .a,_agravante 
bandal110s. ' Sãõ colegas -•e burocratas, dé¡x"c°ãctudo caber+giié F. 

Corta que direito se vão assira privar,(luma faeulda- o quê importa saber apenas prejudicaria os seus mais le-
de que a liei confore aos cidadães portuguezos, eleitores para ;o.caso que vou contar- git►ti1oB: 1ntete: 9ett 'éedendo 
legí" a titnn tio inscritos o recenseamento eleitoral? lhes. do seu direito. 

y F.r'rião conhecia C:, núnca ' idas adiante!.,. + 
tF Ondo,eetã a razlio de acme lhant• iniquidade © de o vit;Z,ti•'tn sabia da stia'exis- F., pelo moiivá apontado, 

tdo rnd•echrosrt,arbiti ariedade?. 'ténein, até ao dia em que B. escusou-se imediata tuas, de-
Por ventur a. alguem, dentro doo praRoq estipulados . lho apresenta. iicadatnente, alegando ra-

Gpbr` lei; reclamou contra a porrnanencia desgés eleitores Tal apraese.ptaçao tem por zõ, eg que lis outros reconhe-
no recenseamento? .único móbil obter para o, Geram, mas que ao mesmo 
4  -Exiíste' algnnin- diRposição juridica que obrigue ou apresentado"a cedéncita dum ' tempo tentaram dissipar, re-
im onha a sua exi:liisã,o? c direito* da parte de F., cedén- correndo por últinio aca ofe-
P cia que B. prometeu ' temera- reciménto de compénsações. 

Fst.trão suype`naas as ga►•Ari•ias e 0.13 cidadãos- iUbi- ria e abusivamente aio seu Objectou-lhes F. pondera- 
bidod de=uzar_d,os seus direito.,? i arrugo, rabno?uta=epte coa- damooze que o aLssu•tcr••re-

mOnal;AUla. 1. 

caco 
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erkiTr,. 

Caprichos dd namorados, 
N.cc já aos sou explicar: 
Congo beijos deinorados, 
Uanior.faz redobrar. 

• .., rt r. •.J Ji I 

..o-

, r . •. • at•st t 
0 homer»:sem a rnúdraer., t.iJ..i „4 
E conto ninho sem ave, 

G'ol?ìo •`••e%n $Ctbt! ler, 1ti^`li 

Semi saber paria que sabe,_ 

.0 triste canta a sorrir, 
,chora o Or1egre a cantar. 
Pra que andamos a mentir, . 
Uns aos outros a enganar ? , 

J3 tt-, 

Barcelos, ,ºz1. 
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` Zgperia refleX4P-e não, podia çãa, C,olneçar( rios hoje pe- tes de suas casas durante tonio Sousa Pinto, ro3a 'o-
ter uma resposEa ïmedïáfa, Ia dLi niodificaçãu alais re- um petìodo do 7 a S horas, ctivam(lnto, primeiro o se. 
tantó`°iliai's que,' a pntet'esses, o sa- t,. dente, ultimada e publica• = intec setn poderem, portanto, to- gundo, o gtre detorminou criffc•a idos sèus  
i]o c,edería sem primeiro dana folha oficial quando t mar unia r'ef'eição quente, urna víva'inrauil'(,.at ) çào de 
coisa áti,à1-' iiiia pessoa de fa- o nosso artigo anterior es- visto que a iustal.içãc, de sitripatia da 1-r irt,c, clu to-
.nïili•a,auzen;.,' tava já, n•) prélç, , cantinas escolares é apenas dos os presentes áquela ro-•.. . 
Te. Pèferímc-nos ao -decreto um caso eQporádico numa união. •• 
Grande tle:scontentameou regulamentar da lei n.° sou outra e 'cola dos rinci• 1Jti1 se«nida o sr, mano(-] ix anifcstara m C. e B.,'ao ou- g t l. 1- , p  

• irçtzº,tal objecção, pois—di- 1264, urna lei que, apresen paia centros cio p+ì ; Perora Esteve int(11i en-
••ziam. eles—o caso requeria tadá,<e°vót-a-c1aè dti afogãdi-" n- « Que-•a -instaIè,çào das te 1. eottr,t.udattto desta 
--solução ..urgente, imediata_.. Iho—no-;Sentido, não ch(,gou tlosaas escolas á ir)cor pa• corporaçã.ir i•sopr •, c que 
E bloquearam F. cora pro- a entrar na Chorara dos tivei coei] as disposioeA ex- fui acoite entro t,clamaçbes 
a>=l•ssas, queFaflnt3l,o não se-,. p De utados ' z] ei,eê'de certa trava•;ant,es'dessa lei; dolirtanteg-o n)uit.o justas, - duzinin, erconi razões que •ó , 
levaram;,ettfìm, coza laseén- dJsposioaoinconveni'ente da --Que numerosas são",as que o • ex•se rundo con]an-
te e_cheio de boa vontade,,"à" nossa Constít.uiçaò—itgora familiar, especrilniE rít.ë nas dtrnt••" sr. Joagttil)) Anto-

-tábtn g cão r̀arii;i"áo 1 crifi= r;(-Y ( gr "á ri'nconve,â- tio- 4 Ilio Kreira, fos•e',15t(acla• 
cib das= Rúas tlspit•açõctg ,'. t` i 4 % 
{ r r êz,oia, • ,èIu aI'U(íso'é pilo so• -'ceáfiitíf.i)i doasè•rtl`azer' luxir;r( rnado 1." cots)aindante,ho-

•a ..Gedezi...l itera"ni contrato "` fismá a que fleti tnár eíhl liá'r• or,seus',fillaos, duràn- : norario da,,: AsE:c• ta ã'a,r,•ã 
-r,YerhW,1E osint.eressados des- .i q g ,p ç ç 

ediram•se radiantés... " di•posiçáo lia'bilidosamente te u'mà—p'art© vdo.sdia, , crtfr` que tftt)vi-
o ontudo, V. ficcí•it'i'pens í'-`º aprbvéitada pólo -autor do muitos trabalho.,;. ço• ptest,(,,u• durante• ;,ufa 
vo, mas no firme prcipósztã"= projëeto, espirito= sa;sânieo —Qe• .. linfili), por. Lueio longo per iud6 •d'anOx, 

-iae'cumpr-r a palavrw- dada, ` de ódio,< pét'versao' é u)al- 1980`,° tíasa lei üão poderia &,bi. lruir.•nrtgeni, yigni-•embora as':claiisulns do ícon 3 r  
va,dez: r' ( ficando o. -,oxLrtiordtnario 

-,!e 
trato pudessem falhar de par- z - iss€t Tei é ` oi• ' um + ver- ter' sonso quonoias 1DAi• é]o-

p . i ,.: „•• , p <Sã' -o, 'cot)io Continua" ••tst)or q uc' q • ror;sr)4 ;arrnj;ï-
No dia seguinte, •pbrêm,•" dzderr•ot iikase dum grotes- rreaiios º3.. detn©rrfatr ar no prb- dos bornb(;irçts dedicaram 

f aurgé um crriìbaraçò •fortuito:" co,letgislndór'do ,pacotilha, raimfl' tiúin6ro---s`i`át'é'lá ela sotxlpro HaO• rr,ottasegunda• eo-
•cii'pessoá'que•devera ser.•con•• i 

sliltada e; que a nítb fora, pe- que na sanha od'iôsa de per- nãb fór esborrajada, couro ., t)rtlndante <l:(rnxc)f)strra, €l 

- 0a,rnsirstència•, dos interessa- seguir umal classe inteira, se faiïa-ir))odiataznentent:ítil tiça com quo .. souberam 
-idos, Jà,então sabedora" de'' tas, ptarã bétn da` Nação e ``pAi onde'se cuidasse' a sé- proltsiat• as.91-ande, 1quali-
- cjué F. áu• güirira ó direito'qué da República, 1 deveria- ser r-io da instrução do -povo e dades do int(,lig(•ncia, de 
€r prometeran ìhliçnar, ,, R, í-lhe s€t o riais prestigiada e resp©i- ' da úua'Ieg•isjação...'. eolil)ecinierrtos e de i sacri-

lié~i•-qúére tiosoai melhor a- • p fic,zos qut3 sempre poz ao talo n•,o • ti•ct idou• en) Ia n• - '• t . ,• . 
-,=ado•'0118o do direito Ares ,. 

sena bâraful)da da le ie- •* i . ° • ` t'C8 <a • a•r =•liPn•r•n visrtn rrrrP ç • •.. •*" + ttet•riço d•) A850L'Iï1Crl() dos 

W8 Seus` pr•prroS lzlteresses `` lánãoi Pseoltiz•; trais utn Ir-e • _ar '1 t ;. e! .. . ,V4+ltiiitat•ii),4 onde perdeu n 
t;-lhe `esuão ligãdo,s lánibehi"Y r' mónt'o' fiaw, ref'ornla (!) do r Ud u1 Sco l ornes nielhür,dra sita, vida,: o nos* 

E. hesita nt)te o cumpri- ensino primário, do 10 do = , , i r :• so atrigo srs Joaquirl) An-
-.mento da palavra dada_.. E Maio--de 1919. _ . :3R••,„Y' ,. R1tÈt•It,O • ., ,b .,;,,•,, to[tir),,E'et t;ir •r, ,unta das gl0• 

tisal]d0 da 11i xili]A lialdade, A si n1 los tran cri âo - 'Avisa osrseus - clientes que rias;..,.,da delta institui ão, 
•,zrd'4P irnr.,ciintazn•nte n qu©, U •t', ,• ! q C 
se passa aos interessados. dessa le , eçk u, regt1 rnàn- [rludoú.0 con':ult,•01•íci.paraa-n, grl4 a hor)t'am ,é enobte= 

F, ue' àa cni••@lcs?' Dis en- • -D.r Antotfio Barroso,: an.' 100, r q p #o patenteai iã -aóémmnsos corn, 
sem-no do sacrifício, à setlie- 011 . èstrS'.instsílado o do s`r. 

preaado,t leitores a prova dr. Miguel Fonseca. Feri tanibom açer•tadissi lhança do que fizera o rei de .• t 
Lego rio fiei Egas htoi]iz? .¢ ovrdénl;o de q'ue'nã.o exige. •= •r.:. m.a a ideia da noniotigi odo,, 

•s4: H•eaa •►.... NAol Revelam lima incoti,8 r x't] [)]()•••»••11a8 Il0A•A8 apr6Cli't- '" f . • nosso dedicado. amigo to-

,ciência e um egoismo feroz; i çóes. M ias o espaço de que •^ • •JS '•• •, rente, Sousa. Pinto parir 2.° 
insistem ten az til elite, imper= - di"spomo4 rrzib`e=nos de a fa- t eorrtandF, nto dos Bótubcri-
#ïnenteiueilte, lmeagflin,insi-, Z01, ara. ern tragos ra i  beiras V e7l•9•ifarl•S' tos )eis reune as gualida-sintinni,insitilfani,:lpontatn aïi k.- p ç p t ' 1 
pobre Fti o"liílpr€o ido . senti ` dos,escalpelizar ©sse aborto des precises para o exer-
mento íitx°laonra;que êlea,nãa •(ltim cérebro doentio o ob. "' Cont•armo oº•cot)vitu fei- cicio dnqu(ilo cargo, alct)i 
t•éln, ;≤in «procedimento dum secado. to, reuniu a assembleia gô- de wpogsuir doi.en de oner-
hometti de betii», - que ne- Basta saber que tais di- ral desta benaanerita colo-- giá e inteligoncia quis Jho 
nlitlm dt?les mostra ser.. • ' tlón)as toem á a re tora- átivïdade ue tão I andes arantotn tini, deseu) enhu j . p j' p ' , q 'r g' p 

çãu _ul:d r)ir )e,-ide . mais do serviços tem prestado á feliz. E nestas tafiemaç8ee, 
Ora aqui cstá uni caso Ü6i] 10.000 professoz•e8 primá- nossa vila,"•,para p ocoder apulai• dtr ` ïillorrr)o -at]airaa-

bórico, finas que tem;, a sua , 1'108, porgtae_são ir]exequi- 'a apreciação o <xpr1 vaçno . (fie (Jue desdo creanGa' nos 
-moralidade' ,,Y-- 1 reis o condenaveis sob os •' da6 contas do ano fado, . liga, não veto senão ias Inala,  
sa Ninguem deve ser precipi• pontos de vista • podagógi- eloição da futura dirécção `justas, o inerecidas r;efe--
tadó `nós seus compróïnissos; , , 
t co,.l)i iénico•`e< eeonbmico, o deis cotnaridantes dó cor- roncias, porque Conhece-• IVirïgi>ètli adeve exigir sa- • , 

f-iê ificioÈ'•doliti•ërn;°"gtiitndo a gados aqueles que $0 in• po activo, sendo, riessa al- rnos de sobra 0'% seus tirerr-
'Zléá- áojtenhrizdireïto. .rt: r,. teresseL•] pelo • magno pro turn-presente um oficio, .do tos o as suas faculdades. 

bleniada instrução,, ou rte- ,Vconiandantosr.Joaquini Aos dois segundos  co.r . Vdry ":CS. L:• 

min;, ar , ;an=;;t.  Ep 4sY „,..nfam crianças a educar no Antonio Pereira, pedindo mandantes--fac que saiu a 
en i)10 pt'tblicõ ou • pat•ticu- ' escusa do seu Cargo por ab- ao que entrou--- tini abraço 

• ; ' ..,̂ n ;* : !r =11 lar, dar6o'`sem • r`élutãneia solha falta, de saudei muitü Aiúcarr0 o inuttu.atirt-
rr til i'Uçf • p• ü[•r - o seu apoio ̀-a e•sa,,clásse Proëedendo-se á eleição go pela forti)t2 laonrvsã, , dí-

-aI s, 'n eass ..._ # t , rl prostin)0sa,---•s;i •. vida a dos corpos ;Crentes .desta. atra e elevada ca)rn que fo-
K•r:>•t•''1klltna lei -desastrada z 1?ipi•tneir€a onr galo pód.© as- instituição verificou-se se- ra►)I homenageados.' 
• • µ, rtw-., a,-, sentia' a eáthbilidado dó ro- rohn Alei tos par~a CT, 1 M;çrao 

Quando, no passado nà- girnen,o a prosperidade do os srs. dr•• Francisco Tor-, 
mero, inieiàmos a•-exposi--,,, p€iìs=-qutando s,o,'uber'eii :. res, presidonto; Luiz C, ar- • 
4w0 cie agã%ar]tos corcernen- t •-•-Queiessa•lei» sobrecar- valho, vico-presidonte; Ro= . 
{17eniytl Ë1°':ao1̀ nnsih1n. 1• iil%arïC•, rE' a a Criançá com traha- "` •erió• ••8tevo•, ••Jcrotar'io; 

f -1 Pie , I•Fl !.. ••- ,YZ { A 

EãtsoK nosso"`propósito, Fazeis a lho exëessivo, - ilicoíupati-c I3olmiroºiVlirailda; vice!se- NOTARIU - ADVQGADfJ 

PORPHIRIO DA SILVA 

•,Tiso, rul}•árçta• ;̀ da.,:últi-•, v•l•cot)) • ratia•ten`ra idade cretario, e d,)sé Bar bosa. º •,.•,••-
• •, • r , .Ç D y } • Lar o da Porta Nova, 4• ,.••tn•ir,r®ft?r 1]-a d ' ss ensino • e, com as ás suá• fcár Rs• : Forre irá • Dia rTunitar•. te• • 

da,tta=de.•10•de IViaiu de  ••-•-Que)ossa lei," OU] n•ui- scureiro o pista corna n-
-• tia regiões da pa-fs, obriga - dantes'ós srs. i4Tanr,el' Pe- 8 •+ R G E Li OS 
.'"• 'Sëm i••cdificaí eàsri inten• ` os :iitrnàs rz estarem ii,dsen, reis F®rever o tenente An-, •r,•,s,,•.•.•• 



o 

COM que s(,nnpr-e iro, honron, pelas »..% tiiyn GStal Pediu a demïssãi) do'cargo de vo,_ tiça, fui promovido a }.' classe, -o 
prnv•a (f; nuti•si- dew gla M y Ii: ) Éc noS • •' gol da Couussau Executiva da. Ca- snr. Bernardo Cesario da Conta, es. 
('nn((iCu;`pe'lÓs raros cfott tlé'Fs?lJ° 'Aca#)rsZdd'4ór t•»neratlo'de, de o- maca Afunicipal, o sr. Francisco Jo• ë:ívau dé`dirPit`ó do'6:3̀ •tScio nas 
pirito'dP•que é p•,ssuik(4flo•°P(•:isái••sitárfo,.ilarcaixa-po$tul'(la iregu s}a s(53tíé"Sousa' indírstrial'Ydest' ta com arca. Regosijando-nos com a 
gwilidades de caracter e delicadeza A (Ie,-Goios, o , snr. Henrique Nevrs, •7'•• bens •u' 1~ • r • maj•)r `J•já chã • •u• prgmQ. çao,•t•1)rtu ' sinc•ra`rr)énte 
co:n que serpQre çc houve e que , Pr0o r'ietaiio' por assim o ter pe- Leite,.crivJoui uai? o_ficí(N 'ao $e:mUlo • lí)• n((jêr 1çanlps s nas os para-

•? Afunicipal, rogarida ! he sà'f j1 í cánce bens. "` [}j o,1e`iatfitfál'a;¡3ãd•Y : 3`Dlt(s'áé-•.) ( ida. i`'tR 
Embora o sèu esfor•Ço e a sua } n- lida a escusa de ir,embro cia Com is- w - 

teligene}a contirm,fm • a , lionrar as•  ItPliSsa3 t:ão ultirnamerìte eleita para estudar #.` A'N N Ü N C I OS 
colunae dc,sti semarilá td -de que é, a questão da luz eléctrica, peio mo-
i 1 us L r a d o.e d i L o r, 6eá:uoS o,..0esgQsLo  No I,einptu do Senhor da Cruz, tivo de 1. 
(10  (le o nï`to termos perto de nós e a iralisóu-se-uma rrielhorás cia preza furnecedora dessa luz. 
saudado Ïmíiito sincera de tantas'bo- • esposa.do sor. Antonio Tomaz d'1- 
ras"tìe-,trabállió c•rmurn:c ratf'o-, •• 
Talhem n jNr(XUe Orarlu local . '—l.m Alinde do Neiva, outra pe• 

perde com a sua,,auzq CIíate p• Jne. i restab{olecimenílo do menino Antonio 
lhor e o mais tale'ntó§o dU4 3'âis Vl('4ra Corréia,-fi,lto (lo stir. Antonio 
colegas. Fernandes Correia. 

Este nosso amig`ó ã itlér,iciá.f asem i f+'t i 13 " ! ï'i ( •• F•; l t $ f;^s á 
que, o profèssor•ado-do concelho," na Tribunal da Relação tio Porto 

1; tia nïaxlma'ré resë.nt5ção, • ItiëJpd`t`• 
disse paia desistir da sua transfa_ Por acordam (Teste tribunal fu-
fencia, pois dificilmente encontra----ram absolví.dos„Antonio Martins Dias 
rão tini colega das ,stuas superiores (Ia Cruz e Joaì ; iim e Just}no Ilap 
qualidades intetéçtnia•e;! • 4 • r4 ' Lista Np}vá; acusados du crime de 

Ao nosso eslimadn. Eolega dê re:t Jih•urjas,•espançamento na pesst3a 
clac;sãu'uni abraço inuitu sincero. r, do regedor da frcguezia de Fragoso. 

-- i 11 

,6 i ;cabras •quegamia ám aw-pastar primeuto ao Regulamento tios Ser-
erilz_térrnuns 'pïict}colares;"daq'uelí3iviço, de Lstati ca Agi'icula, sob pe-
frf-gtiezia. na de incorrerem em multa. 

- assim mesmo qaa deviam pro-
ceder , pala com as que quam todos 'E$cola Prim aria Superior .- rv Colll,ar atlt s- boitorai ios...: x n ', Vão ¡ assar p r w mos doma is t , ara ` o ,lo- ``, v---. ^t 

• gár (lô PeC4,11, lesta'°vila. Já tem '• Já se iuicïaram n'estajE•cola c q rt.rrl mi +, dedt 0 Corpo do • alc,cçto I nblrca }lzt-
s le cure elihi ,,nariu i(irelig, ate cu- celinPnse, telPgrafóu •> è l.x,º!° -Sor ternpeis aqui nos reff rimos a e: tr; examea de 3.a classe, findos os 

lc, a cie redacçào e talc:•ntoso Jor- l'►esi(}enrc. da Republica e ao snr- caso; mafi apesar elas providencias' punes começarão o de admissão ao 
tis I,trri,;t.ro da Alarinba. comuuiçaudu t+,madas nessa ocasião, o abuso tem- mesmo sl.abeiecimento de enni:no. tra i i ttt fui tratï, f,= *I(i p;, rá' .. f sco-
1 haver' rr' , , S0 ì'Ppt;tldU reeentemente, la I'rirrtaua cie i reixedo, Santa Gorn omc:aricr of liÇrnicos., a•jadu-

b;, Dati. •y °•.'} ) y 4 j, ,+5 t r:`.'Promo ãí3 r rt),••Ew ; +'•) t rés Gn•u t:outüil,o e Saèadurá Ca- •' ` ç Y<'...T iy • i ,t r 
%enalisa-nos irrienso a fila trais- bral, sons cuuSandantes h(nur al'iUS.• D811iiS3t38â ' t' +' , 

•.• r Por despachei do MiQisierio da Jus-ferenc;a, pela b:,a car•aradagPtn 1 

Alferes Arames Lopes •,, 
, alho,, cie Barcelinhos, tor-

Este, nosso - muito amigo acaba de na pubhi o qule 1 n noite: de 
:;ér,novatneute chamado ao serviço ; 1fj )a`I'á 17•,do nmez p dS-
do exercito e colocado enr: Faro,. pa-

•ra,on(le partiu no -passado,. sábado; ,l sJ)d-d etltilarãM> pot, I, meio 
Sinc(-r•ameute nos regosijamos com ` ' aI rómbamento, fita sua o seu rc•;resfo ao exercito e pela cie 

justiça - quë'flie fizeram q,ue bem a -- casw de_ habitação, _rou-
mer•ecia, °" •. -- • bando-ll•o os objeçtos se-

Abraçandò-o. muito`aféctuosamen-
te enviamos-tt é os ncïssos` cúmpri --Ã- gilintês: -g rafas de pa 
mentos. tilo do, llr)li0, na valor de 

';` t, 700•00; 5 toalhas de li-
2.• sa.rget•to Antonio Fernan-

José Qlirìiplfl3ái•ciró• t!'Oii-`Festas 4 des Bárréiró` f l § r ri, It111o, no valor de •R00; 2 

Velra Fm Areias d4 Vilar, realisar-se-lia Pa•a o serviço do 1." grupo da1 ieL1ç0 de secl:i, nnVO, C"!0 a"fes(a'tld Socorro tios dias 5` e'' 6 metrafh,idoras , de Lisboa foi ali . 

Titnor•= i3ruttu 'o •n• cl .s de Af!osio, mandado apresentar este nosso ama- v•1loC' tlr?' 20 Ò0; 1 len-
amigo si" JOs• Ulirnpiu Barrei- _Ern Lijó te,à logar, nos dias go, a quem desejzmos;um feliz ési- -çoes do lirillo, n0 valor de, 
nos d'Ulivéfta,ti9:: •iirgantò 'd'u: f3tt4 P` i5'du"referido mez o fes• tu nessa mis:;ão, é's¡ièrando qné j ,, 
nosso exercito e que faz parte te;o cia Abadia. ,,.,.. , 3l0•00; Ú fia t obt1S de cai'-^• --- -- ., brèveínelite re„r(••c ao b.ttalll,-w , 
d a • uarni•ãu irtiliti;r"-clïigítelé = Em Balupães, [i- d}as 14 0 • aquarlelado nesta . vila. c, [ 1(; dia pOl'C'0 ` t011('lÍ)l101 [10 
dístríto, r, - •- J' j 

x i: r`, ".^{ •i rf 5. ale Agostp. a festividade-da Apa- - , t's" •. `Jt 

1'artmci5•-ttrclP>ndeq vot(>~ aI3e-•`recidái - -) - . 1 ;, z' Vt1lOt' (l8 
•rs suas—felir;id<ide. dP, •r - . Regata, t . ,<, fax de fel ão fradinhó "'no ♦ t'. j J J 

finito sYncF•ietttrenl,c• nino etc - l'. -
,.b1.",Ve vulto A nietrupole..Lottl atti.` 1 ntOs t No píssadu danlinfro realisou sc 4V,alor de•2r••00, o que pre-

ií•it t̀•abrã rú•, dto-.ticx l•dict(t . wás '(ir. •, r unia •uìmaàa regata no nosso rio, , 
1 tendo corrido muitos barcas roas faz tem total de 1,53400. rtcissus canrl)rinteríti),'. Em S. Romão da- Ilidia, apareceu, 

afogado n'um poço, urna creança„ 'Como ficasse`ainda -¡3or decidir, foi A cjtlen){IeSCobeai' o i'oll-
flllra-cio snr..lalitiMio Ctornes da Cos- r'esulvidu repetir-s9 rio proxim,) do- .b0, o dcehirar OS Seus aU-

rfies;.olhimen o=do.latenino paus ►.,. La,já f',tl«,c idn. mingo,' o que alará eusrjo í orai, 
Rnriz, falr_ceu a sor.' Aia. urna farde bem passada e no'puutu i Cf,OreS, Of reCB a C•CIantlFi 

'•-"`Erii bens if(•.10 dos;ta-casa de ria Cãlt•o, •só(•s1 do snr,`liento Po• toai; aprazível da nossa vila, de, j 0000• 
c•tritlNctr, aalJnià+) huut-l3•.tt1•,  
ltat ;,. lc1n »`:''tíli a r •',xirr,u reira,Caivu. Barceluilios 4 de utlllo 
cila 9 rrnrrty fcs , p" r(• —Em Vila ,Frcsc.linha S.i Alartf- Exame ,i 

ta sportiv;I carne nlu,, faleceu u sor, Adelino José + de 19,2 
Q , t f • ' r t i!-_...., . ~ •`• con•ltt dt,rc•i.ry .,tos l.)(1.nabris; e •,<le Farta. A rncniuá Alaria 8eairiz•Car•bsd-e'j • • y  

ttt4l éí s •(Iç• t(íe•foo-h;tll, cintar ut ? N'esta'vjla+ faleceu o znr. Dor , •siíYipatieá'dlliiúhá d(1 nosso' •' • • •'. 
1 ' lr rui , t.t U lião r rani rt 1 iu S'l•a 

l jïirn¡;os Gumes'(o' Fr+rros Verbos) dedicado amigo sor. 41fet'es •Fran- M r cirs Cdr klllëri•ós dè8ta' vilii, c ' .`' flui. ohàtutiiava'blocú# ' úma tenda cisco Cardiitto 'e 'Silva, aéaba`•dé (-) ,'1-- JOSÉ -•>»lto, ,dei Maga-

,'i(N r,fitc`t'rsttiïp,,ticà`•fHyta t•rnatti'•itia feir;t. t ler pasqagcm ao 2.° cano, no L}céu, IhãE;s;tefn a hOClra de 1)al'-
r harto pessoas' da.rnai5: alt;ai ca- #i: A.'s 'famílias em lucto `'ós nossos ele Viana do Castelo - fazén(t+) uin'i ( r 
. te ariri da nus rtpvila or ter., P ' t1Cl ar aos seus alnigOS e i ••'-, .,. •', ..,• a!"P exames. bonito cxatne. • j.:: 
era vista` ntn` faria caritativo. , 
Ainda bera qn© os bane s f.• , • luteressante Alaria Heátriz è a C;lietltes _.•gijeQ  : a tso•,ledade 

Hlense Nascïtilenfó •' ji r-•a , -seus pae5'os"-'líóssóS {tiàrabens. k•. •ë reso•vPt,ttYf `ct i'ollittr' nt a"b -   .:. • (ttie •trrLh,t feitr • ene 4lade 
't tit)§6ó j)edido,• presta'rido'?`Lodo, "( , .... t:r3,7 • . 1 l? , `. ãl çó ÚE; (• ••• COCn 0 seu A esposa do nosso anitgo' snr. Desastre 
u Teta conciit:sb.aquele estaho João Baptista da Silva Correia, deu - • eX-eir)Pregadp e interes-

I,tl•cimunto, oi1çi0 ,rtatittxs orfàsi-
ilhas atrave'sã < Ulila Cl'iSe ra-

p 9. ♦) „ 

Arini apresetttttmos ti Ui-lião 
e aos c;.tv,dheiros (lua tótrrnt•3 
imrte nessa fcstn,os mais vivos 
elo•ids.lpela ' fèlíz le,,inbrà'n'Ça 
que t} vertam. W 

f• `f, , eJ tudo. f 

Sopa 'clós'pa •r«3s 

á, luz rima crcança ria §èco fem%ni• 
no, pelo que endereçamos os nossos 
páravens. 

Eal'iilaCiá'de'SerVÏQO ". 

Quaodci estava a carregar nus Sa(l(• 0 Q Cll' Allt(.>UIO .f•l.l• 
cartuchos para armã dè'fugo, 'deu. ; ',.• ^, , w.. - t•-t 
se urra esplusàõ' que que}moo "bas`• • gosto ela 1lVd, Fui diSS01-
tante as mãos do nosso dedicada vida em 20 (fie JuC1h0 pI'0- 
imigo snr, Carlos Pereir,t de-Souza, + 
a quem desejamos rapidas rnelho- - N-1IT10 passado, licaC1 ,lo to-

No proxin,o domingo está de ser- r'as, ( Ì ', +) , t i do,() a ,1v0 @- )aI sSlvo da 
viço permanente a farmacia •a>sC•Se•;tult•lii ' 1lÉ•t 

Estatistica agl'icola f t.d José Pin-
Dìl•rtl•,•t•p•ublioànàá 

Todos os possuidores de  O n i r;••;,Q• , r•.Jn)tquim Vigagre•ofereéeu . , ,. P • gaclu i`i)efl• C•11 X75. 
>\ ;_Dgistsol(lgdos destaacorp0ração de ovino. toem ul)rigação de, manifes- •, a essa 4>testant• in3tituiÇ tã.o,a l an' t I QI-t0 1 i ( le%' Jii lll0 (lp 

'tia`de' 25' 0 èni; Púflagio da alma` ' iali2le 3Air•ó`ç dcstr' •+oncPlbóf r i•au- qutaradtida dn•al,è ao ccle llá do ,e' bLi e; ar ry -- •, •. • 1,.* Y . Q • . ;rti' q que obtiveram a,F 
de Pua' [Il lï>c. ìerarrf ` lïara o"• Atat41ouro "Afunicipal dbi arte ,o" ano, ailtn de darem cum,, t .. José Pir)lu de, J7-, íth$és •• 

• 



 -- cosi 

.ARTIGOS1-•'UN A_ IO►S E DE-POSITO DE C1-• RA 

Encarrega-se de trasladações de cadaveres, neste concelho e em todo o paiz. Armaçtto completas com ta-
rimas douradas e em veludo. Toda a qualidade de pertences, para quaesguer ornamentações. 

Grande deposito de corvos funeral°ias, boïtquets, palmas, etc. Urnas de mogno em todos os estJlos. 
s. Chumbo sm pasta. Variedade em vestidos para anjos, etc. 

ANTONIO DA COSTA MARTINS' 

IA 
DE s-

RUA D. ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

'•" Neste bém mántadò estabelecimento executam-se os tra- 
-falhos, mais perfeitos no género e a preços sem competencia. 

;Com especialidade a execução nos trabalhos de sapataria 
duma rigorosa perfeição, segurança e barateza. 

Visitem-pois este- estabelecimento que nele encontrarão 
completo sortido., r :i 

•i 

AS-A D  H,j PASTO 
_ 'DE — 

.•1 c MÀ QL`G E8 DA SILVA-
j  25--RUA INFANTE D. HENRIQUE-27 

r•ft j•este 71èoderno estaybélecimenlo servem-se os fre-
•uezes com o mais =esmorado servieo de nneza e a preços 

`árizitto 3 brc'ratos. 
,ï `+t:&scolhaiix` or isso este estabelecimento preferindo-o, 
porgtc'e ndio tern iaesta vila outro que possa competir 

MERCEARIA,:, DIAS 

A•%"TONIO"DIAS' G OiI li S 
't +- RIJA INFANTE D• HENRIQUE, 48 A 53-BARCELOS 

( J - 

QO,•IYLETQ SQRTIDO 

Chá, e çáfé: °Papelaria.!Àrroz, assucar, . baçali7au, azeiies 
,:especiais, massas de,s►iperior qualidade, vínhos fìnõs e de me-
•• fia, bola'cbas, bìscout•s de Viana e Povoa, farinhas 
" f;.• aliffienticï'as, ditas de trigo e semeas. 

ry #PADARIA  MARIA ANTONIA 

—DE— 

CELliSTISO RIBEf1t0 OSORIO 
RÜA D• ANTONIO BARROSO' BARCELOS 

f-- t, U', incontestavelmente, o'esta padaria onde se encontra 
venda o pão mais bem•€abrieado o • em zeondições de rigorosa 
higiene. 
—Fabrico esmerado em farinhae={•uras'e devidamente analisadas, 

á 

TELHA T!P0. MARSELHA, E TIJOLO 
VENDE A 

_Fabrica CeramiCa de Barcelos 
-- D  --

Ramos c C.", Limitáda 

t Gtumà"•r`àe- s Carv(I o 
LARGO DA PORTA-NOVA 

rapde sortidoém lanificïos=. 
Tecidos de Ia e a* I godão 

iu 

CASA i).E P' A si o 
'=— DE 

R. Viaco.ndo S.JanuãrÍi ,'.em frente 
• ao Quartel e, I;tepartiçõe• publicas 

Serviço esmerado e •a preços rnodieos. 

FABRICA CERAMICA -. DE GALEGOS {' 
h5— MANOEL JOSÉ DUARTE COELHO 

Nesta bem montada fabrica, fabrica-se telha franceza, romana, tu-
bagem para canalizaçõés e diver,os outros artigos. Não efèctuem as sua& 
compras, sem confrontar os preços desta casa. 

Para tratar efn Barcelos: 
Manoel A fonsA ROrix Peréira 

Continuamos a insistir que ha grande vantagem pa-
ra OS senhores propi•ietarios de pinheiraes, em venderem 
os mesmos por, meio de leilão, reservand•.• se ;o direito ite 
não os entregarem se o última Ia' lhes nião convier, 

U está a melhor, fdrrna de tirarem irm bom resultado 
de 'suas vendas. Sempre qn& tenham ,de per pinhgiros á ven. 
da rogamos nos avisem. 

—i'recisa,tnos dè compyadores nctivc>s, por' contá. 
da casa ou por conta proprin; com boa pratica de louvar 
pinheiraes, podendo Carilitar-lhes bnás eondí•õ®s- ; 

-Todo o novo fornecedor de madeira -para esta caq 
sa, reconhecerá. em pouen terno -as boas çundições'de 
trabalho que lhe facilitamos. 

Barcelos, 10 de klai-çpdó ;1920. ' 

J. SALOti,T'Y am.a EN LIQN. 

MADEIRAS DE FORRO E •VITOLA-"' 
Coinpr`am-se-madeirers de f6rpo e vitála. Para 

tratar tgdcrs as quintas-feiras com S,4LORT 4• 
,C. on r lq..1✓abrlca cie Serração--Barcelos 


